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A DINÂMICA DA EXTRAÇÃO MADE!REIRA NO ESTADO DO PARÁ

A/fredo Klngo oyama Hornma, Amatdc José de Conto. Célio Armando Palheta Fetrerra, Rui de
Amorim carvalno

1 - Inlroríução

Nos últimos anos tem sido constantemente colocado em discussão a questão do extrati-
vlsmo madeireiro na região, tanto por parte de técnicos como por representantes de madeireiros e
por ONOs, nacionais e internacionais. O governo tem se manifestado através de pronunciamentos
de seus eflngentes errando reis, resoluções, medidas e ações de onentação e tiscanzaçãc aos que
atuam nesse segmento da economia

As manifestações silo quase unânimes no senndo de que o exüauvesmo madeireiro deve ser
feito exclusivamente através do manejo sustentado, de V' •.••ra que as áreas atualmente objeto de
colela de In(ld eira possam ler um estoque equivalente da4ui a 30 ou 35 anos, tornando-se uma área
produtiva P. ao mesmo tempo conservando suas caractonstícas de biodíverstdace inatterada.

Será que na reaucaoe isso está ocorrendo "

Essa é uma questão dciicada. uma vez que tem causado discussões arme <JS partes mais
diretamente envofvidas, corno os representantes da Indústria madeireira, técmcos e pnncipatrnente
dr:l~ ONGs, muito cios quais tütalrnente contrárias ª ouaiqt.$er uso das florestas que não seJam
Jt;:i'.JGs C:c. co.ela de fiUtü5. l.1tex e ue t:íodutus que não implique na necesstdade do abate de
';,",fores "io,; li!fJ""'0" ''l'ln". o aspecto ético pareço também estar associado a extração maceiretra
Cormlllldacles illCiígefi3<,.'60b o rm1lllo da hallrlúnra arnoiental, asscc-ados I.i madeireuos. tem nessa
aliv;daclc W11ada,· p:incipais tentes QQ renda, (;0 conflitos de mtercsses c de mequíoaoe. Por outro
taco, os projetos de maneje tlolesta:, em tomo til' 452 no Estado do Pará, em 1993, abrange
apenas 1)11111 área de 677 .000 ha.. constocrenco as condições técnicas para o manejo, isso significa
que menos (te 20.000 ha estao sendo realmente sujeltasa exüação racional. Outro aspecto, está
rctactonado a qu« esses projetos de manejo sojam 'apenas "fnchada' para adquirir madeira de
pequenos produtores e de cornurudades Itldigen;,s a preços muito mais acessíveis. Na outra ponta,
apesar das criticas quanto ao processo do extração madeireira na Amazônia, o mercado dos paisos
desenvotvidos, mostro-se extremamente ávido pelas madeiras regionais, assumindo uma postura
orwcl!ian<l

Observa se no processo de extração madeírelra um comportamento rtcarotano, onde
aqueles recursos mais acesslveis são utilizados iniciaímente. A incorporação de novas áreas de
exha~ão permitem aumentar a oferta no curto prazo. apesar no longo prazo, apresentar uma
gmdativa dtmmuícão nos estoques O processo de expansão é acompanhado de um duplo
movimento. urna de natureza espacial e outra da qua/ídade do recurso madeireiro. Madeiras máis
valiosas como o rnoqno, estas são retiradas inicialmente, passando depois para as árvores de
menor vaior econômico e que apresentem possibilidade de comercialização e custos de extração
compatíveis com o mercado. tais como o ipã pau-amarelo. tatajuba, ete.

O graMe paradoxo é que os recursos macelretros existem em grandes estoques e devem
ser extraidos em beneficio da sociedade arnazõnica gerando riquezas e emprego, do que deixar
para simples ~ nternptação para atender ao bel prazer dós países desenvolvidos. A médio e a
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longo prazos. a solução inevitável deve ser a de promover plantios dessas essências madeireiras
til ai>; nobres, onde provavelmente 09 seus custos de extração serão mais econômicos e para
atender a crescente demanda.

o processo de "canibalismo madeireiro" torna-se Inevitável pela propna racionalidade
econômica. Como o manejo sustentado custa caro, face a necessidade de se proceder a um
inventário florestal. retirar apenas aiqurnas árvores, necessidade de abnr estradas com maior
cuidado. altas taxas de juro no mercado. disponibilidade de grandes áreas. o que por outro lado
eXigem a irnoomzaçâc do capital. o preço da madeira não embute o custo ambiental e a inexistência
de políticas de govêrr.o que lleneficiem os adotantes deste processo, fazem com que o manejo
"sustentado" tenham seus custos de extração bastante aumentado.

A introdução da motosscrra no processo da extração madeireira e nos sistemas de
derrubada tem permitido aumentar a produtividacle da mão-ce-obra. A motosserra foi inventada em
1947, antes. pesava 50kg que foi reduzindo até cllegar aos atuais 4kg. No Brasil são
cornercrahzaoas ~5.000 unidades/ano, enquanto no mundo são cornerclaltzadas 2.800.000
rnotosserras (Motosserras ..,1992). O alimento da produtividade da mão-da-obra com a íntroduçâo
da rnotosseua na derrubada de noresta densa foi de 700%. Enquanto com machado se gastalla 14
cías-nornensnia, com a motosserra este mesmo serviço pode ser feito com 2 días-hornens/ha.
M';;5mo constderando que se gasta em média 16 litros de gasolina e 4 litros de óleo lubrificante, a
oncão de ccsmatar com motosserra implica também na metade dos custos com a operação
lIIallli,i':. Ccnsrderanuo-se o C<lSO entre a derrubaoa da flcresta densa e a capoeira. este com o
:)"-;,cés~;·onormal, o custo deste último é a metade.

2 /\s r.oret:l;,s de rencímentos e os contratos de concessão de recursos florestais

E:m 1972, a Ora Clara Panootto, Diretora do Departamento de Recursos Naturais da
SUDA:V\ publicou um traba!llo iniltulado Estudos Básicos para o Estabelecimento de uma Política de
Desenvolvimento dos Recursos Florestais e de Uso Racional das Terras da Amazónia
(SUDAM,i9/3. vaiverue & Fréltüs.1980).

Nesse estudo. a autora defende a criação das "florestas de rendimento", destinadas a
exploração florestal na terra nrme· oferecendo um volume médio de madeira comercial de 178
m3/11a.·mllito maior que as matas de várzeas que, segundo a mesma autora, dariam apenas
90m~/ha.

Essas "florestas de rendimento", em número de 12, seriam concentradas nos Estados do
Pará, Amazonas. Amapá e Maranhãc, totallzando 392.530I<'rn2. O governo federal forneceria
íncennvoa fiscais, org<llli:zaria previamente ª íntra-estrun••ra viária, por meio de estradas ligando cada
uma das doze "florestas regionais de rendimento" aos rios naveqavets mais prõxtmos, a fim de
facilitar o escoamento da produção maceíreíra. Essas enormes concessões seriam entreoues a
empresas nacionais ou estrangeiras devidamente qlJaliflcadas.

Algumas dessas supostas áreas onde seriam implantadas essas "florestas regionais. de
rendimento" Já foram completamente destrufdas. como aconteceu nas proximidades de Altamira, na
rodovia Trartsarnazôrnca entre Marabá/Aftamira no lado direito e nas cabeceiras do rio Xingu e
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Fresco. Em outros Estados onde não seriam instaladas as "florestas de rendimento" como
Rondônia, por exemplo, sofreram pesado processo de extração madeireira.

Uma das mais polêmicas propostas de extração madeireira para a Amazônia foi defendida
por SehiTiirl'iUsen em í977, propondo fi "concessão de rêWfSOS florestais" meâianle acordos de
utilização a longo prazo" (Valverde & Freitas,1980). A idéia de scnnumusen é que a exploração seja
feita com base em "contratos de utilização florestal", por pertcco limitado de tempo, sob fiscalização
da autoridade pública. Poderiam ser contratos de curto prazo (de 1 a 5 anos), média (de 5 a 10
anos) e longo (de 10 a 20 anos). Qualitativamente, estes contratos pOdem diferir em: (a) "contratos
de coleta de madeira", implicando na remoção de todas as espécies tennosas: (b) "contratos de
exploração" para a simples extração das madeiras comerciais: e (e) "contratos de controle florestai':,
em que a companhia exploradora ficaria encarregada inclusive da plantação de ttorestas artificiais
O objet!·~o desses contratos sena a de que a lndustrta ficana livre da necessioaoe de mvesnr na
aquisição da própria terra, garantia de fornecimento seguro da matéria-prima a longo prazo
permmnoo a exploração lntensiva em grandes unidades e pelo taco do governo, esta benencrarta
com os impostos sobre a madeira produzlda '" evitaria efetuar investimentos na indústria madeireira.

3 - A extração madeireira sustentada

Em época mais recente tornou-se comum a oetesa da extração rnadelreíra sustentada para
as norestas troprcais amazonlcas, recomendando uma mtensidade de extração, que permlta o seu
retorno as primeiras áreas exploradas em cicios de 30-35 anos, extraindo 40m3iha de madeira de
alto valor em cada Cicio

A metodologia desse processo envolve lima exploração florestal criteriosa, aplicação de
tratamentos slívrcuíturals para promover melhores condições de crescimento das árvores, o
monitoramento do desenvolvimento da floresta. desde antes da exploração e durante o ciclo de
regeneração com vistas a determinar o momento adequado para realizar intervenções sllvlculturais e
para verificar quando a floresta' está madura para outra extração (SilVOl& Uhl.1'992). Segundo
esses autores, medidas corno .essas resultam em que os danos causados pela exploração podem
ser reduzidas pela metade e a taxa de crescimento das arvores pode aumentar de 4 a 10 vezes em
comparação com a floresta não manejada. Espera-se que o volume de madeira acumulada ao
longo de 30 anos de manejo seja 5 vezes superior aquela veríücaoa em floresta sem manejo
Deve se evitar extrações consecutivas, devendo esta ser feita em um ou no máximo dois anos, para
evitar a reqeneração natural e evitar danos as árvores em crescimento. A invasão das áreas
manejadas por posseiros devem ser objeto de constante vigilância por parte dos propríetárlos, em
especial nas áreas de regiões de maior infra-estrutura de acesso.

Feamslde (1989) comenta que a taxa rnàxíma de extração de árvores de uma floresta pode
ser explorada e aihda se sustentar depende da matriz de taxas de natalidade e mortalidade por
classe etárta ou de matrizes parecidas com estas para populações de árvores, usando classes de
tamanho no lugar de idades, Segundo o autor, um modelo de matriz construido' para florestas
tropicais na Indonésia, manejadas sob um sistema exigido pelo governo mostra que o cicio de 35
anos para colheitas no sistema é rápido demais para sustentar a produção atual depois do segundo
ciclo. Sistemas de manejo e)(1gem a execução consistente a longo prazo dos procedimentos
obtidos, que regulem a extração e. outras atividades, onde muitas vezes fatoresexógenos como a
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corrupção, mudanças políticas e outros impedimentos podem facilmente inviabilizar os melhores
planos de manejo.

Clark (1976) estabeleceu como regra não-para métrica que as taxas de desconto superiores
a ~uA, tomam o manejo auto-sustentado da extração madeireira antt-ecortõmlco, levando a
eliminação das populações e à extinção de espécies, uma vez que supera a taxa de crescimento da
espécte norestat. Pnce (1991) contesta a versão de que altas taxas de desconto favorecem a
extração de madeira em detrimento da conservação para beneficio futuro, uma vez que depende
das eircunstáncras realíshcas da economia. Uma delas é que a baixas taxas de descontos, os
heneftcros de longo prazo podem desaparecer c que seria mais apropriado reinvesnr as rendas do
eu-to prazo.

Pcarcc (1990) aürma que a derrubada para obtenção de madeira pode coaduna, -sc cem a
c-:w,erVJ",10 SIÕ o regitne ('1<3 n13MJO de madeira praticar a slvleultura sustentàvet coerente com 3
I)fMic<l de oel)(dr o ecossisterna oriqínal o mais intacto possível. mediante corte seletivo aliado a
Jilge,leJ<lçi.lO natural. Nd opruão do autor, a ausência gero: ele sistemas sustentáveis de manejo
'l<lt! ,ral r<1 süvicultura troptcal 3,1 explica pela ausência das seguintes condições:

. as taxas de CI escimentc biotoqicc sejam muno altas,

os preços dil 11l,1dnim ern rI! (preços das toras) seja ntto

_ o ;íiC.i:iejO SejJ erlc.:tZ 3 um custo mlmmo, e

a tmra de desconto seja baixa comnarada aos niveis ticícos comerciais e até governa-
mentais OIIU<lIS.

E~,la:; condições retorçam <13 opiniões ce Fearnside (1989) quando arqumenra .que a
:e:il,ni,,1,HJe a CUltO prazo e o r31);(IO desconto (10 ínvestnnento em equipamentos, as ações ,10"
c.:.IT',J~()'f,S r!e madeíra ,,50 são resultado de uma "visão curta", "em tarnpouco da falta de
connecunenro crenufico. mas sim tio raciocuuo ftiO e competente. O custo mudo menor de se Obter
maccíra CQ corto da floresta nativa, em comparação com plantações si,vicultura;s, di} farta ensejo
par -' ap:cveitd:' esía fonte de bioruassa mesmo que <1sustentabdídade a IlOngo prazo ainda não
tenh;J sido demonstrada

vertssuno et ai (1992) afirmam que se as áreas de noresta sofressem exploração apenas
uma vez e fossem então deixadas para Si) recuperarem num período de 60 anos, é possível que o

. manejo tosse desnecessário. Nesse caso, o madeireiro poderia retomar 11 cada 60 anos para
remover 30-40 rn3/llil de volume acumuíado de madeira , Os autores observam que na prática em
Paraqommas tem sido li dos madeirelros realizarem incursões rependas na floresta, uma vez que o
número de espécios com valor econômico está sendo acrescido, que apesar de ser positivo, fazem
com que as norestas tornem abertas, f: agmentadas e sujeitas ao fogo. Os autores compartilham da
opinião que o maior impedimento ao manejo da floresta na Amazônia Oriental ê a abundância do
recurso madeireiro. Aieas de noresta IIlrgem podem ser compradas e exploradas Imediatamente a
um custo menor do que o necessário para manejar uma área por um periodo de 35 anos e s6 então
razer a expioraçã»

U!ll et al(1992.) justificam o desinteresse pelo manejo florestal uma vez que os recursos
madeireiros da nOIesta são anundantes e baratos, levando a prática de apenas extrair as maiores e
melhores madeiras o mais rápido possível. A indução ao manejo sustentado poderia ser feito
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fazendo com que os recursos norestaís fiquem escassos artiüctaímonte permitindo a exploração
apenas em áreas de vocação madeireira e proibindo as indústrias maueirefras instaladas nesses
locais se transfiram para novas regiões

Yared (1991) comenta que a sítuação fundiâria na regi1l0 é.outro rator hmítanre ao manejo
das florestas o qual envolve grandes áreas para sua execução, favorecendo o risco de invasões e de
desaproprtaçãc da propriedade e InlilalJilizando o planejamento a médio e lengo prazos. Dessa
forma a maioria da madeira extra'da provem de exploração seletiva 011 de áreas de desmatarnento
destinadas a outras atividades. Em iJ;e8S de maior pressão. a exploração seienva de madeira é
caracterizada p'Jla falta ce planejamento e vârias "passadas" na floresta, em curtos intervalos de
tempo. Segundo o autor, esse procedimento sem dar tempo necessário para a recuperação
biológica da floresta consütui-se em forma de descapitalização e levando a erosão qenénca das'
espécies. Na maior". das vezes, essa atiVidade tem Sido o primeiro estàgiO de acesso a terra no
modelo de substituição da floresta natural por outras alternativas de uso da terra. .

Barrete et ai (1991) sustentam que apesar dos. danos na floresta decorrente da expfcracão
encontrou-se um estoque médio de 33 árvores com potencial de produção do segundo corte de
madeira com OAP maior que 30 em, sendo 53'Vo desse estoque composto de espécies não serradas
atualmente, mas com potcnciaí futuro. Estimaram que poderia ter em 35 anos. o segundo corte de
madeir a extraincio em média 34 m3/h;J, um volume próximo do encontrado na pesquisa em
Paragomin;Js de 37rn3Jha. correspondente ao corte de 6A árvoresrnn Economicamente, segundo
os autores. o manejo sena viável. POiS custaria 96 dolaresrha mas que não constitui atrativo. em
comparação com o valor da floresta não explorada que poderia sei: adquirida a 70 krn de
Paragominas 11 120 dotáresrna, sendo mars atraente comprar novas áreas de floresta virgem e
extrair tmedíatamente a madeira do que investir em manejo e esperar 35 anos Outra alternatíva.
como ressaltam VerIsairno et ai (1992) é adquirir o d;reito de exploração, que em 1990 era de 70
doláres/na para as florestas situadas numa drstãncía de cerca do 80 km de Paraqorrnnas. Concluem
os autores, que mesmo apresentando boas perspectivas par a C:f produção de maceira. o manejo
florestal será pouco atranvo economicamente quando comparado a outros ínvestímentos e enquanto
existir matéria-prima em abundãncía na regljo de Paragominas, e processo traorcronat deverá
prevalecer.

4 - O atual processe de extraçãe madeireira

A extração de madeira no 'Estade de Pará tem se caracterízado pelo deslocamento de sua
fronteira de forma constante, AlgÚmas áreas já podem ser consideradas como esgotadas sob o
ponto de vista de potencial madeireIro, corno é o case da área conhecida corno nordeste paraense,
onde a. retirada de madeira se restringe a algumas poucas árvores remanescentes ou mesmo que
se desenvolveram após e InIcio da ocupação da reglãe_ Contribufram para isso e processo de
abertura de áreas para a agricultura desde o inicio da ocupação, que se deu em alguns pontos a
mais de um século, bem corno em anos mais recentes, a lndustrla madeireira 'que buscou, nas áreas
ainda não desmatadas, as árvores aprovettavets.

A região do arquipelago do Marajó, formado por inúmeras i1118S,onde ocorna em abun-
dância madeira de grande importância para a lndustria de tammação, praticamente teve sua reserva
de virola esgotada. Outras madeiras com a mesma finalidade de uso também já estão se tornando
escassas, diminuindo a predutlvldáde dessa atividade na reglãe. Isso tem sido inclusive
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preocupação de sindicatos de pequenos produtores rurais que estão percebendo que a renda desse
grupo de produtores vem caindo com o esgotamento de suas reservas madeireiras.

Verlssimo et ai (1991) relatam que no .Inlclo do processo de extração madeireira na região
de Paraqominas, na década de 70, somente poucas espécies de alto valor comercial eram
aproveitadas pela lnc1ústnne, atualmente são mais de 100 as espécies que a industrla beneficia.
Nessas áreas é mais intensivo o uso de máquinas e equipamentos como tratores de esteira, skider,
estrados mecânicos e outros que possibilitam o aumento da produtividade. Esse fato relatado pelos
autores caracteriza um uso intensivo das áreas exploradas, A vtsualtzaçâo dessas áreas oão a
Impressão de verdadeiros capoelrões de árvores danlficadas e, de emaranhados de cipós,
altamente susceptlveis ao fogo acidental. Muitos produtores buscam através dessa exploração
intensiva de todas as espécres comerclalizávels existentes na área, a redução dos custos de
implantação de pastagens, uma vez que o fogo consumirá com facilidade todos os resíduos
flor estars.

Uhl et ai (1991), em estudo efetuado na região da Tailancna. ao longo da PA 150, a 200 krn
da área de Paraqommas. constataram que a extração madeireira que ocorria nessa área se
asse.nelnava ao venücado na décaoa de 70 em Paragominas.

Em v.agefi5 de observações ieali.l<l(jas pelos autores ao longo da Transamazõnlca nos anos
c'e ,992 e i993. pode-se observar que o processo dc.extracão madeireira era distinto ao lonqo da
rocovra ortaco onncioatrnenre por corxncões de acesso ao mercado consurmcor. tanto de madeira
em fora quanto da beno;.ficiada. A espécio;.que primeiro era procurada pelos madeireiros era o
mcqnc. vmdo a seç,ulr o cedro r053. que muitas vezes é ccmercianzada como mogno no mercado
interno, o IpC! o pau amareloc a tatajuba, que são destinados ;)0 mercado de fora da regiáo', tanto
de exportação quaruo do centro-sul (10 Pais. Para o mercado local são destinadas madeiras de
menor valor comercia: ou mesmo as mais nobres, que apresentam restrições de cornercialização
devido-a defeitos. Assiit1, a diferença dê espécies demandacas, conforme sua íocanzação ao longo
da própria estrada e dos travessões. caracteriza a exptoracão altamente seletiva, em função de sua
viabilidade econõrmca. ditada pelos custos de transporte e não da árvore em pé, que é ínexoressivo
se considerar o valor final do produto industría'izado.

Enquanto os agentes econômicos (fazendeiros. pequenos produtores, extrator de madeira,
donos de inoustnas e exportadores) agem de acordo com as leis do mercado que estabelecem
preços rnánmos para' cada espécie independentemente de onde as mesmas são colhidas. os
6rg:'05 oficrais estabelecem regras muitas vezes connitantes com a realidade das áreas onde ocorre
a extração.

Toma-se claro que uma mesma espécie não pode ter o mesmo tratamento em diferentes
áreas de extração. E)(istem espécies de alto valor comercial que suportam custos elevados de
transporte, até o seu destino e outras que se inviabilizam na medida em que a extração se distancia
do mercado consumidor. tssoIoqlcamente devido a' existência de árvores em locais mais acessíveis.
Isso justifica o procedimento dos agentes econômicos que retiram as madeiras para beneficiamento
num sistema seletivo que se assemelha a "ondas" na medida em que a distância do mercado
aumenta e/ou as condições de escoamento pioram, reftetiridono custo do transporte (Nertove e
Sadka.1991).
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Há um conflito entre a opção técnica do "manejo sustentado" da extração madeireira e o
complexo econômico-social da região. Por ser uma atividade que é desenvolvida por sucessivas
"ondas" de extração seletivas. nas áreas mais distantes do mercado. somente as árvores de maior
vaiar econõrnco são extraídas. A medida que as COndiçõesde Infra-estrutura são melnoradas,' tais
como a abertura de estradas, melhoria da malha viária. criação de povoamentos, etc., madeiras de
menor valor são Incorporadas ao processo de extração, devido a redução de seu custo de transporte
até o mercado consumidor. No primeiro caso pode-se mencionar o caso da extração de mogno na
região da Transamazônica e noutro extremo a extração de dezenas de espécies madeireiras na
região de Paragominas Como se pode verificar na Figura 1, induzir a mesma técnica de manejo
de extração madeireira para os dois extremos, perde o sentido da Viabilidade para Os extratores.
Além do aumento do número das espécies madeireiras aproveitadas, a redução do 'custo de
transporte faz com que o aproveitamento da própria árvore na floresta seja maior, bem como Mja
uma redução dos cesperdícios a nível de indústria.

n

e~pêtles

11
o Custo do If80Sp11t1r.:

Figura 1: ~"d"l" d!, •.mação de m!!d••ir~.~.I':'rl;ir4" dif"r,:nt~$ .imaçlles
de custo ue rransperr e e (\JSpolUblllt1at1e t11' terlloJOgla

5 - A slmblose entre a ertração madeireira e a pequena agricultura

No Quadro' 1, construlda a partjr dos dados oo Censo Agropecuarto de 1985 é bastante
i1ustrativoquanto a origem da madeira extraída no Estado do Pará. Como se pode observar, quase
70% da madeira extraída é proveniente de propriedades Inferiores a 100 hectares. Quanto as
condições de posse, metade da madeira extratda é proveniente de proprietários, mas quase 40%
tem sua origem em áreas de ocupação. Se correlaclonar a quantidade de madeira ex!rafda com o
valor, verifica-se que os ocupantes estão vendendo madeira a um preço subestimado em
comparação com os proprtetários. Com relação a classe de atiVIdade, os pecuartstas parecem que
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conseguem absorver maior excedente com relação à madeira, 5,14% da quantidade extrafda
percebendo 10,29% em termos de valor.

Estes dados inferem também a prática dominante na extração madeireira no Estado do Pará, a
slmblose existente entre o pequeno produtor e o madeireiro. Um depende do outro para garantir seu
processo de expansão. Desta forma, a oferta de madeira se divide em dois campos distintos: um
primeiro, no qual apenas as "reservas tradicionais" concorrem para a composição da oferta, e um
segundo, a partir do' ponto de integraç:lo das' "novas reservas" ao circuito econômico
(GRUPO ...,1976). A abertura de vias de penetração pelo madeireiro proporciona a porta de entrada

Quadro 1 Origem da mOO91ff1'evtrnIda 1iegillndo a posse ~1 terra. çfasse 0'3 atMcj..'lCJe oconOmica e grupo oe érea total
- Estodo do P.r~ - 1985 (om val", es ebsoutoe e %)

lntorrnantas Ár9<.l Total

Total Com mgdajrn em ÍOTg§ E51.bel<>- Floresta
Gemi ceteccne Conjunto omentos Neturef

Total Geral 253 222 4'3188 31668 24727832 12523 575

ConOiç6aS Propnetános 155.445 9,34% 45,86% 86,93% Stl,02%
o.

Posse Ocu~"~.mte5. &3143 15,50% 42,15% 11,18% 12,00%

OüiiW AQiiC"ulfi.l;tI i72 ~~5 3,331'. 18.14% 31,29~ 2H,31 %
do P6OJ~fla 32547 4,51% 4,645 49,67% 49,37"

Ãiill1dada E'itra.ti"'lsmo 43188 56,,37% 76,87~ 10,52% 14,77%

GruDO de < 10ha 82565 8,71'1'. 22.71% 1,21% 0.55%
Aroo 10< 50 na 101388 16,55% 51:02% 10,21% 7)9%

50< 100M. 29701 11,71% 10,99% 8,26% 7,5/'1.
Total 100 <1000 h. 36205 8,81" 10,08% 24,43% 24,32%

""000 ha 2855 24,41" 2,20% 55,89% 00,21%

I=onta Dados tmsicos do Censo Agrooocu:MiO oo Pará - 1985 (continua)

Q~.aord 1 - Origem da rtla06rf,] e..drold.J.6'J.:;unóo U possa 00. terra, cla556 de aiwKk1c.aeccnórmca &
grupo de ár8d total Estado 00 Pera - 1985 (em valores absolutos e %ri

voror oa Proooçáo

fu~nJrt';ut -- Lavourds- Extraçêo-
Geral V9Qata!

(conbnuE!çdo)

Produção Q9 Maoãira ----

Informantes Quantidade vaio-
'-13

.l1 (,68 4.849 315.873

45,86% 50,15% 00,89%

42,16% 3('.55% 25,46%

18,14% 7,36% 5,45%
4,64% 5,14% 10,29',

76,87% 87,15% 83,89%

22,71" 19,28" 10,76%
53,59% 39,80% 28,1'3%
10,99'1. 10,9'1% 9,15%
10,08% 19,30% 19,72%
2,20% 10,52% 32,01%

Total Goral 3793 208 ' ii2 780 2 ()ljj ô58 344 175

Condiçô;;6 PrC;:::r!atánOl; 100,00% . 31,/.:'I'%, 54.413~ ~J,07o/",
d.

Pcn;S8 Ocuparrtes 100,00% 13,40% 63,54% 22,11%

ciosse Agnculturo 100,00%· 5,25% 91,40% 3.10%
o. pec;uána 100,00% 88,22"" 7,57% 4,08%

AtJv,do<l<> E<trooVJ''''o '00,00% 7,54% 9,(\3%. 82,59%

Grupo de < tc ne 100,00" 14,14% (\3,fI4% 19,53%Ároo. 10 -; 50 ho 100,00% 14,40% ·70,08%. 14,72%
50< 100 ho 100,00% 18,24% 73,42% 7,96%

Tot..i 100 <1000 h. 100,00% )0,73% 61,87% 7,05%
:>1000 te 100,00% 55.81% 17,75% 11,89%

Fcne Dedoa t.lti,= do Censo Agropocu~no do P",,\- 198.5
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para o pequeno produtor na ocupação de novas áreas e na manutenção do transporte enquanto os
estoques de madeira permanecerem. Por outro lado, a extração de madeira reduz os custos para a
derrubada da floresta densa pelo pequeno produtor. Do ponto de vista do madeireiro, a presença de
pequenos produtores é a garantia para a localização de espécies madeireiras de maior valor, como
o mogno, reserva de mão-de-obra e a divisão de responsabiiidades iegais no processo de extração.

6 - A estimativa do tempo de esgotamento dos recursos madeireiros na Amazõnta

Considerando que na região Norte foram extrafdas mais de 47 milhões de metros cúbicos
de madeira em tora em 1989, isso significa que pelo menos 1 milhão de hectares de floresta densa
foram submetidas ao processo de extração madeireira ou foram derrubados e queimado'! para
utilização para fins agrfcolas (Quadro 2). Isso indica que uma importante linlla de pesquisa, além da
extração racional de madeira envolve a recuperação dessas áreas de norestas densas que sofreram
extração madeireira.

Procurou-se, a seguir .analisar a tendência do esgotamento da extração de madeira em
tora.na regi:lo Norte (Homma, 1989). Supõe-se que a intensidade de crescimento da extração de
maceíra na região Norte seja reflexo do crescimento do consumo no mercado interno e externo.
Portanto, no volume extraido na regiáo Norte, está embutida a tendência do esgotamento de outras
áreas do Pais e do muncto, bem como da manutenção dos padrões de consumo das florestas
plantadas para lenha. carvão vegetal e indústria de papel e celulose Outras suposições envolvem a
manutenção do perfil do crescimento popuíacional e da renda do Pais e no mundo, semelhantes as
do perlodo estudado para a determinação da tendência.

Quadro - Produção de lI.1adclraem Tora do Malas Nalll/as. SL'9UMo Uni!lades da Fedoraçâc da
Região Nt1<1e" Grand~~ Regiões do Pais. em Metros Cúbicos,1975/1989

. Unidades Federativas
Ano Pa,a Amazones Acre Rqndônia Amapá Rorairr ••.

1975 3.942.115 135.861 51.201 6ô1J-5õ-----no:-oõõ' 14.297
1976 5.144.116 338.886 60.90(\ 75.100 310.180 18.500
1977 5.780.749 3"',,0.603 66.016 191.59'3 330.100 23.('00
1978 6.732.891 3170411 73.728 101.676 440.200 5O.~9
1979 7.169.579 398.376 78.818 :'\18.108 381.310 54.680
1980 10.283.944 325.013 94.274 307.001 400.400 72.857
1981 11.670.915 364.176 108.393 491.914 425.000 84.496
1982 12.352.785 662.725 131.511 581.372 873.716 50.300.
1~ 13.785.048 384.649 184.235 768.712 951.133 20.426
1954 14.072.018 1316.589 231.853 1.256.307 500.360 11.730
1985 16.361,711 1.362.218 275.716 1.320.213 413.440 39.920
1986 18.416.357 339.948 281.169 2.735.243 421.870 44.142
1987 21.000.428 241.321 292.252 2.551.623 472.284 48:212
1988 28.427.617 552.000 310.133 2.100.940 471.280 56.003
1989 43.138.701 625.011 309.734 2.255.352 549.284 '37.273
Somat6rio 218.278.974 7.715.787 2.547.933 15.089.597 7.367.664 626.415

FONTE: Anuilrio s Estatl~lico$ do B",~il (continua)
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Quadro 2 - Produçâo de Madeira em Tora de Matas Natlvas. segundo Unidades da Federação da
Regiao Norte e Grandes Regiões do Pais. em MetrO$ CúbiCO$. 1975/1989 (continuação)

Grandes'Regiões Brasil
Ano Norte Nordeste SUdeste Sul Centrt>-Oeste

1975 4.534.424 5.210.219 2.211.020 16.923.887 2.648.359 31.527.909
1976 5.947.682 5.537.050 2.045.348 16.841.0<'1 2.823.193 33.194.294
1977 6.722.001 5.310.417 3.015.310 15.293.508 2.496.347 32.837.643
1978 7716485 5.398.022 1.540.183 14.954.234 2.679.766 32.288.690
Hl7Q 8.4UO.87~ 5.576.102 1.238.827 13.366.298 2.968.028 31.550.126
1980 11.483489 6.600.456 1.223.563 13.743.209 3.160.872 36.211.589
1981 13.145.804 6.760.982 1.562.049 10.669.382 3.256.548 35.594.855
1982 14f>52.409 6.893507 1.2GG.387 10.905.603 3.275.165 36.982.071
1983 16.094.203 7.192.606 1.681.819 10.212.383 3.431.280 38.618.291
1~:r:4 17.388.857 7710.250 2.245.9:22 9,O~~.824 3.545. ~O6 39.923,959
·l!j-~~ 19.103.21/1 !l.5õ0.15:; U!59.137 8.910.036 3.151.643 42.884.197
1~2fj 22238.729 8.637.129 1.60,38013 8.4.%.357 3.701.131 44.670.152
1087 24.606.120 8.659.523 1.27B.371 7.!l66.562 3.33:3.291 45.743.867
1988 32.007973 8188.756 1.04398'1 7256 833 3674688 52.172.243
1!J1l9 46.GI6.355 i.i126.881 987.006 6.906.332 2.643.947 65.280.521
Somatório ;>51646370 104(,~1?073 24.8047:l1 171569.469 47395.364 599 478 007

FONTE- Anuanos Estatísticos do Brasi!

Quadro 3 - Estrmativa do pôtencial rnadeireuo na floresta densa da região amazônica

Floresta densa
Area
(ha)

Potencia!
médio
(m3/ha)

Potencial Volume médio Volume total
totai cornercíaüzávet cornerctaüzávet
(rIl3/ha) (m3/ha) (1ll3)

Terra nnrre

Terra inundãvei

210.89i.901 200

40.148.348 90

42.178.380.200

3.613.351.320

60 12.653.514.060

1.204.450.44030

Total 251. 040 .249 45.791.731.520 13.857964.500

Fonte: Nascimento ,ti. Homma (1984)

A equação de tendência tem a seguinte forma:

Qt= a + t:lt
em que ot é a produção da madeira em tara, em metros cúbicos, e t o tempo.

O osgotamento. das reservas madeireiras dar-se-à quando a extração acumulada COitjcidir
com o estoque disponível (S). O estoque de madeira comerclahzáveí existente na floresta densa da
região amazônica é estimada em 13,8 bilhOes de m3 (Quadro 3).
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Dada a baixa capacidade regenerativa das espécies madeireiras e o estado de climax da
floresta, pode-se considerá-Ia como sendo um recurso não-renovávet, Assim, pela análise de

f'Qt.dt=s
IV-

r h(' i'
'(11+ ~ =s
L 2 J"

bt'at+-=,s'
2

chega-se a

1>1' , 2(1/- ~S ~ O

em que t é a raiz positiva da equação

- fI + Jn1 J. ~/-;S
T"' -.-.----.-

b

A interpretação !iteral da expressão mostra que a extensão do prazo depende. diretamente,
do tamanho do estoque e, Inversamente, do incremento anual de extração. Podem-se Simular
diversas magnitudes de estoque e da taxa de extração. A variação no estoque seria indicativo da
depredação dos recursos, causada peta expansão da fronteira agrícola. das obras mtra-estruturais e
do processo de urbamzação.

A partir dos dados do ·Quadro 2, estimou-se a equação de tendência para a extração de
madeira em tora.na região Norte. Chegou-se. então. à seguinte equação, consiaerando o perlodo
1975/1989.

Qt ~ 477.847,94 T 2.333.819,33./

sendo t ~ O, para 1975 .e r' ~ 0,8278%

A integral definida da equação de tendência para determinado tempo t deverá ser igual ao
volume estimado do estoque de madeira, Considerando a atual estimativa do volume de madeira
comercial em pé,' conforrne a Quadro 2, encontra-se (' valor de t igual a 109an05 para seu
esgotamento definitivo, o que se verificará no ano 2084, Provavelmente, trata-se. de estimativa
conservadora, dada a tendência linear do crescimento da extração. Serve,porêm,como limite para
urna extração racional de madeira nessa região.

Supondo a tendência de crescimento exponencial na extração tem-se: Qt = Q, (I + 11I)' , onde
m é a taxa de crescimento anual de extração. Com Isto Identtficar-se-ia uma tendência para
superextração madeireira na região amazônica. Alguns fatos que suportam essa tendência estão
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relacionados com o crescimento populaclonat do País. que deverá alcançar 14 milhões de
ilablla.ltes a cada lustro. com o crescimento da população mundial e com o esgotamento das
reservas do florestas tropicais na Afríca Oci<1entale do Sudeste asiátlco.

A esnrnanva da tendência exponenciat de crescimento de extração é a seguinte:

QI -,,4.953.119,89\.11-1),1571)'

com a taxa de extração crescendo à razão de 15,71% ao ano e r'''0.9788%

Da mesma forma que na equação hnear,a soma acumulada corresponoe ao estoque de
"1'ldeira comercial \;;11'1 pé A integral da equação exponencia! deve equi ibrar-se, para cletünninacJo
t npo t.com estuque co recurso S.

;":II.I/! r., S.~,.- . .CQ,,(I-III)'dl S

I 'h.' li'} lj99 f' I 1.1 ~7 n'dI .- S)\1 . .

Ul:iu.am!ü o votume estimado (le madeira comerciá! em pé. e-icontra-se o valor oe t,
':2(:tHv~lIento fl -11 finos, sigmficando que todo o recurso madeireiro será extraido até o ano 20"16.
;:::~."e,<'~lJaddu 11Iu,,[ia o tempo !.lfellOi de extração dos recursos f!orestal5 na ,eH!ao amazônica
:'.;··1;:·~;110iJs:'';m. e bastante conservador em relação às previsões para o cesmatamento total da
1"I1~ilOf!fCf.ieal'7;liJo por t"earnslde(1982).

/a'e ~ ;'81'8 r('pctie que o tempo para a e ração madeireira cresce a uma taxa constante
C5se valor ctHldf!lenle vauar a. pOIS a touna aoeuuada deve ser a CUrvaíoqlsnca, em que a taxa de
c,csci,nc,17o.dcvc S(;; crescente na pnrneíra fase, estacionaria na parto intermediária e, finalmente,
,~~:;C.es.;e. ite , ~; med.d~' que os 1eCU'50S vão sendo exauridos, pois estes são heterogêneos. Esses
(1,,,,0<; 'Iiio r"mf;sc"mm lima prevísão do que irá ocorrer' na realidade .rnas mostra as
co••s~q;~2,1Cld~rio pwiunn,iinenlO da tendência txpOnenclàl. MUitas tendências globais indicam
p.·ovtll:·~1aumento !lê extração maéeireíra, dado o esqotamcnto da floresta tropical úmida no
Sua"'ste asranco. c nue tevara a ti'" aumento sunstanctai na pressão dOS Interesses maoeirenos
,ntort1aclonai'; r,;j ..c.II""ónia. As poijjicils que afetam o tamanho da população ti a distribuição de
:'::fica td:r. .í1:I\..;e~~C;3,)G:~r..:eráve:no consumo da madeira. Os resultados encontrados mostram que o
;'lroçcsso d~ cvtmçiíe- madeireira na região. l1lantidas as atuais tondõncías.doverá ter seu
esuotamento (.O'ppre",rrdido· entre 2016 e 2084. Homma (1989) tendo ulthzado este mesmo
procccmcnto para C pc~iod01975 a 1985, encontrou valores compreendidos entro 2016 a 2106,
para o eS!jotame;1to dellrlilívo dos .estoques madeireiros. A redução de 22 anos para o prazo de
esqotamento deftnitívo, evidencia o crescimento d~ jnh~ngidad8 do processo de extração madeireira
flJ Amazôrna. A curta séne temporal usada e as informações que ela contém apresentam
limitações para tirar conclusões definitivas, bem como a suposíção de que não esteja ocorrendo o
processo de reqeneração. Servem. no entanto, como advertêncra importante para a necessrdade
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da proteção das áreas rnadeíreiras.da extração racional e de incentivar o reflorestamento co».
essências madeireiras.

A reversão desse quadro de pressão ce demanda de madeira de florestas nativas
amazõntcas põUe ser áiiviaáã, à medkta que ás florestas êu'tlVi'ldas tornecerem a quantidade ê05
tipos de madeiras e)(igidos pelo mercado, Outra perspectiva relaciona-se com a adoção de
procedimentos que aumentam a produtividade da extração madeireira, a inclusão de novas espécie.
madeireiras o o manejo sustentado,

7 - Conclusões

A utlhUÇ1do do estoque rnadeueuc ca r;O!~~td iHnalôr.IGil \ii;;!i, il(;Qf!~r1ç1IJ H':"'e!''<l~.',1W'1\,ª ª-
crscussão sobre 'como deve ser precedido seu uso racional. Os agentes cconôrnlccs. oronrietárics
de terras (grandes tazenrteiros e pequenos prooutoresj, extratores de madeira, donos de serranas e
exportadoras buscam a maximizaçáo de seus lucros e poucos t"n-. a preocupacão clara ela
necessidade de preservar o estoque 'existente para exploraçãc a longo prazo. A gi~;Ide questão
quo se põe, quanto a ttoresra nativa (\ o ststorna de :.,."mcjo mais acieqllado tanto sob o ponto cio
vista econôrrnco quanto em termos de preservação através de uma exploração sustentaoa.

Torna-se evidente que há necessidade de esraoe-ecer-se normas de manejo oírerenctaocs
pai •• áreas de exptoraçáo In<ldeuelld, tH!1 função do custo ce transporte até O mercado consunucot
C: das espécies existentes ou que sei ão coletadas, Ãicas localizadas próximas ao mercado são
,jlteremes sob o ponto de Vista econômico daquelas distantes e que impliquem em altos custos de
ertraçáo e esse fato deve ser levado em consideração para que haja de fato urna efetiva política de
manejo "sustentado" Gil nOle:;ta amazônica. Em termos práticos, a busca da extração racronat,
aumento ria eficiénci,l do processo de benetícrarnonto, aproverramento dos residuos, entro outros,
alem da necessicade da imobilização de determinadas áreas 1101estais paI a lífi~ de pf eservacão
absoluta, devem construir metas a serem perseguidas.

A imnlantacão de florestas nacionais de propriedade do governo, que seriam a.ugadas para
madeireiros explorarem. meoiante normas de manejo suste.itadc, como a.çuns dMendem, não
garantem sua viabi'idad~, caso a tocaüzação não permita a exploração de um número expressivo de
espécies. em razão das condrcoes oe acesso ao mercado, representadas pelo custo do transporte.

As leis ele mercado silo mais forte que as normas, a MIo ser que art"lcialrnente sejam
tomadas medidas que tomem as espccies competitivas, independente de sua locaüzaçào. Na atual
conjuntura, as tentativas de se induzir a urna extração racional, decon em do balanço de forças entre
as pressões ecológicas e de mercado, Enquanto o mercado apresenta uma característica
compennva, a dimensão ecotõqrca e;(lge cooperação. Dificilmente apenas com emissão ;:te normas
legais e de procedimentos técnicos, se conseguirá levar a uma extração' racional de madeira na
Amazônia. Se 11 regra do jogo não conduzir a uma efetiva punição OU benerlcio econômico jJara os
ertratoros tal qual espectücado no princípio da "dilema dos prisiomiiros", a extração racional será
difícil de ser efetivada.

o manejo "sustentado" da extração madeireira perde o sentido da realidade quando se
considera o crescimento populacional aumentando a demanda por madeira, Para atender esse
crescimento da demanda, áreas adrcronals . de florestas' densas teriam de ser lncornoracas
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anualmente ao processo de extracâo. O retorno a área origina: 3J-:~5 anos depois não a"Sí:gl>far;a
'8 oferta de madeira sempre crescente. isso inevitavelmente terá que concoz; a ~":" efetuar plantio
de recursos madeireiros

Por outro lado. a legislação sobre proteção f.oreS::3: cctcrrmna ~Je 50%.. d3 arca (L::~
estabereomentcs sejam marrtmas como arcas ce reserva E ae se qcesnonar se a manutencao

.dessas "Ilhas" teriam condições de (FHant;f <l preservaçâo (ia bíoniver;;ida(l" OI.J (Ie ••núeuir <i, ;,,,,,
apropriadas pUi a (I;-t$ J.gr:!;olas. sem causar ôncs ao P:·cp:ie~.;,irl~e ce f:s::':d;:Lação amb;e;-t~a: c!~5~~:
(:~r;'j\o~ fr~gnlt~ntacto~ (CUtlfld c" ;:tI i994) A co;:ç~(() cf0 projY"o·tno de te'Til ou do m;)~ei~0jf'J -::-,

certo hpo de comrxometunento pala (;OfIC.1LILII a um manejo "susternado" como eSDe<':rlll.<1UU"
(~;fic;!rncntc será eficaz. Sem s.;bsidios, Ç; :~'!1crC3i;;.;-ncr::,J;"':~s~:-cas ~t.i ccsrnatadas n~ A:-'naz,~jt:;~
'-ef~:d!r'CLifdade dt St!r ;{Ti:)!.~:nenf_3da, pelo ''''"e!1(.i~ ild:"'!: ~~f)nZot;tfde ~!e(1!Cfr...r3ZtJ. c;üOiJ!a-lr..;s ;;:"Uo
urr1() ertracão mais t<-Jcionnl eviranuo os dt~~)e(\jjdf;i: ~F-'ill oisoen-.ar a fi~(clii7rH~j()ÜUr.oljf.8 i; r1.:j

c,):m.JfH~1a(;epa.eve t~~;c CdirJli;JiJ J, ser ~e~iUld0.

A km[fO nrriiX; é ii,f!vitAvod! qd~ p,antiü(, ov t;.fi.pÓci..;s fl'iêi[jf!itb,'õ; nürJ((;.$ ~(~j...m (if.:·;orj'II'UI\i~Üo:~

:ta A:~~i3L0í:i~. Pa:a I~$J e :-:::t..e5~áfiv que :t;;cu:t.()~ de pE;';;Cr•...;1~2sejan: cespenciccs :~'J!.;:c~es~·jC~
dcmesn\.açno oessas c~;p0cies nlndeirQirrl~ !11iTgnobres A mcdj~;:} que os i.2 tros· (t~c-traçao vtio
se drstancrando e CUITI o esqotarneuto oos recursos fflJ(leii~if()~ Inal5 acessíveis. tJ IJIJ!lliv !J'Jdc-':;~
revelar ccmpctítlvc A cx:;-açt~ racional c;é~ r;~~~f...,i·Ç;:~'r-:;JiiC:8 tJ~r;:)~rn;-;~í;~c.rrc;·;a ca ~;ti.-~ça~
econõmtca B tecnoIÔ~i(;i..idos ,~'eqi..H?~I)S pt'I)(KitOtf>5, iact: ~ \J!!!C~;t.1:'~âo êY.:stet"'te. N::l ~~tIJt:~!

conjuntura ~ e)(Íra{~áo sU'!jfDn.t=láa oe rnUf1f~!t'rl pode est~f servmcio f~ U(fJ grande emouste nara
adquuir iflii(lelra exuaiua de pequenos pjOc.IJ~Cle~ e de tomL;iidjj(je~ ;r;d;gen~$ e dê qrupos
i!'terCf;f,ado~; na exh'lçiío Q bcreficiamcnto do maneira.

Os autores manitestam seu" agradecimontos ao Dr. Raimundo ParentG de oavoua
(CPATUlEM6QAPA), ,-,eid d)L:da fia estimativa das equações de regressão utilizada.

LiI<:Hdiur& (;(JIISU/tdUd

BARRETO.P ·LJHL C ·YAREDJ A G O potQncla! de producão slJstentável de madeira na Amazônia
QU\i!I.tªL n~._..I.QfJ'~iL~.de Lalilgominas-F:~. consroerações ecológicas e econômicas.
6elém.JMAZON.19S1.(mimeo~rafado).

CUNHA. A.S., MÜI.I.ER, CC., ALVeS. ERA.: SiLVA. J.E. Uma avalia~go·da suslentabllidade da
agricultura nos ·Cerrados Brasflia: IPEA. 1994. 256p. 2v. (Estudos de Potltíca Agrlcola, 1
Relatcmo de Pesqursa, 11).

CI.ARK.C,W. Mattlematícal bioeconomics: me opnmat manaqernent of renewable·resources.New
vork, Wiley-lnterseience,1976.352p.

FEARNSIDE.P.M. Development alternatíves in me Brazilian Amazon:an eeological evaluation
Interclêncla.8(2):65-78.Mar./Apr .1983.

784



rEARf' SIDE,P.M. Manejo florestal na Amazõnía: necessidade de novos critérios de na avaliação de
opçües de desenvofvimento. P-ª1á De~gIJVc:lli.iilltQtQ. Be!é!'r..25:49-59,jar..dez.1989.

HOME~-DiX.ON,T,F,:90UTWELL.J,H.:RATHJE~S,G.v'J, Envi;omncnt81 chançe ano viclcrrt conüíct.
~~:;ê.tlI!!lL~_f~_ê.r~~:_9..u,25S(2): 1623:f sb. 1993.

H0i\,:fVA.,õ ..K.O A f'xtraç-~o de (CC.-c''5;(J;'· r"a~t~rf.i:!:=;-e~:ov~~Vt::~},o caso do extrafivtsmo vegetal na
Amazorua ViçoR3;UrV, 1989.b /~p.{iese Doutorado).

~c·_.4~~(,;:~~~~.• ~\j::'-C!J')f~r(,~~~rlece'lóo:cf} iJrttêi conservação das flürestas:a persoectiva da economia
•.".l.;.:;::;';(;j;. ;·i~il..•a.íro ~{;);e5Bnt~(·;o na Prinleiia- Conferência Anq!o:BratiieiitJ sobre Meiu
/\,--,hi,.-,~·_+{":/f:·sl~7>'!-18 (!!!1 Sr{:!si!ia,no poriodo O\'! 30 de outU01:O fi 1 de novemhro de í 990 .5üp

""='.:c~.c. :)0 :i;:"~;; chS'~OL:ij~ raie~ des~ioy t.opica: fct esls? ~ü_ld[r1~.~..~~ f~~J.~;.!\.~d~~;_-"S,ç,CJ!i):"r:js~.
."\~!,~'J)·77 -B5 ..!nn ,1991

~.C"::-Jf1;>~.,s.r-',':'·~~V\!rCi"'LA,C ,VER:S:S'i\f:O,A. M~H10f.Júny conservatton .sraros a:1("1poucy ~í:!tjat;ljes.
_S.~t~!i0n:c::-:~·~if0!~~c;-\}atjoil.19:3J-1-3·:i'2 1992

~~~~~ICN~,\{ ~,1t,._~_:'~2l:~~~.tlFU:2~AO..,9,~_.tr.º!rL~1~§r.ª-~L§';'18l~f!.mj];a STIldy ot me nrnoer Bldustry m
\lV\~si(;rn Pr1Ii,J i'"Ji;nH~g&.rn Studi@s in Deveionment an Cultural Chang@ 1993 (NiCCOS. '",2)
2/~p.

Sil ..VA.J.N M fi U;;:" C· Aliv;ciad., madeireira como alternativa viável para a utilização sustentada
d()~ iecursos rlcresta.s r1J Amazônia brasileira. In :HOYOS,J.L.8.(org.).Desenvo!Wne.tétQ
~;!;,,~(;nt;jve:'!mlnovo f:ilminho? 6e!ém,tJFPa/NUMA, 1992.p 95-106 (Universidade e Meio
Amblente.3)

SILVA j N M Rel<ltório de parttcípacão no Worksl1op sobre Reposição Florestll! para a Amazônia
Leqa]. Belern, março 1994. 9p. (datilografado).

SUDAM. Estudos básicos para o estabelecimento de uma política de desenvolvimento dos recursos
nQ!'.ll§1!!il>_<Ld~!.l~º.L,!Ç!Qnal qê§...!!;l.!I~.n~L~nJ.?.lP.nÜl·Belém, 1973. 54p.

UHL,C. & VIEiR.,4,!,C G, t::xtração seletiva d.e madeira .ímpactoa ecológicos em Paragominas. Pará
Q~gn\io!víment9., Belérn. 23.46,52, Jan.fjun. 1988.

785



UHl.C. ·VER.iSSIMO,A. :MATTO~. M !\1.: EF\A~'~DINO,Z:'Vi:'i:-<tl ; c G So,:ia: ,CC011ijfj);C,võ',d

ecvlogi"al consequences ar se:dlve b9~f:'lgir: .;:1 Amazo.: f, ont.er.tre c&e of T'~.:,{[,d.3. f.2! ~it.
Ecoloqy onel MonoCfcmcnt (in prcss)

UHL,C.:VER.fSSIMO,A.;8ARRETO,P.;MJ\TTOS,!V.;TA"tlfAP. A evolução 1.1" tro"tE'lra
amazônrca.opcrtunroaoes para um dcsenvotvimento s.rstentáv •.;i F--_.-"rl-"rr"-i----'Ü=C:-"~>;"f!'-'n-'-I!_"o-'-"V"-·Ii"--n"r'-'''-''-ii-''-ü
S~a~tn,juíl. 1992, p.13 ·21. (~t!iÇjO E;5pacial).

VAlVERDE.O. & FRclT AS.! L R O proulf!rn;; fiorf:stai d~ Ail'lrl~r~~~ bra~;iIOjr~ •••..{I1 01'10;;'-', VOZ(!~.
19~O. 12Cp.

V[RíG~;MO,A,;S.A.RRETO,P.:MA.TTOS,M.;TAR!FI\.r"\.;UHL,C, Louging nnpacts ano prospocts for
sustalnable rorest manaqement m (."!!1 ele AmaLÜ~!:(J;'l t.ont.er: ti.e C-it,t: of pal~t~'Jlr~l"~\.lS,F='0:e..!g
Ecoloay ond Manaocment. 55'169-199. 199;;

\NA'-KER,R.T. & SMlíH,T.e:. Tropical detorestatlon ano torest !'13nage!"ent unde: tne syste"l1 o!
concessron IOmlinfj a decision-theoreíic analvsis. journal ('[ Refl'o!';]; Scieilce. 33(3)'387-419
199:?.

YARED J A.G. Exploraçâo r.olf;stal .Revrsta do ?i\iiDa.ora,;;;;c.1 O(16) 1.•0-159, 199:

786



Número
espécies

n

progresso
tecllO\ógico

-~- I

I

I
I

\

IExt~ -
IseletivaL _

o Custo transporte C

787


